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Estudos realizados pela Embrapa Florestas indicam que,
em pequenas e médias propriedades rurais, os principais pro-
blemas enfrentados pelos produtores são o desmatamento, a
erosão e a perda da fertilidade natural dos solos. Essa si-
tuação, aliada às dificuldades econômicas para financiamen-
to, contribuem para o êxodo rural. A introdução da atividade
florestal, que se caracteriza pela baixa exigência de recursos de
investimentos e de manutenção, pode ser uma alternativa
agroecológica para a diversificação da produção e a geração
de renda para sistemas de produção de agricultores familia-
res. Atualmente, além dos baixos custos de plantios florestais
em pequenas propriedades decorrentes de programas esta-
duais, municipais, de cooperativas e empresas de fomento flo-
restal que subsidiam as mudas, a pesquisa tornou disponíveis
tecnologias e sistemas de produção sustentáveis, destacando-se
o sistema de preparo do solo em plantio direto, a rotação de
culturas, os adubos verdes e os sistemas agroflorestais. A in-
trodução de árvores de forma conjunta com outros componen-
tes agrícolas e pecuários nas propriedades rurais, pode permi-
tir melhorias ambientais, econômicas e sociais.
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Principais sistemas de produção da
agricultura familiar no Brasil

A agricultura familiar caracteriza-se pela presença de
sistemas de produção diversificados que envolvem a mão-
de-obra familiar, nos quais o produtor combina várias cul-
turas, criações de animais e transformações primárias, tanto
para o consumo da família quanto para o mercado. Ou seja,
nestas unidades de produção, o trabalho familiar e a pro-
priedade estão intimamente ligados.

Os estabelecimentos rurais de características familia-
res no Brasil chegaram a 4.339.053 (75% do número total),
correspondendo a 22% da área total, 60% do pessoal ocu-
pado no campo e 28% do valor total da produção agrope-
cuária1. A agricultura familiar é responsável pela produção
da maior parte do alimento que chega à mesa dos brasilei-
ros, ou seja, 87% da mandioca, 79% do feijão, 69% do
milho, 66% do algodão, 46% da soja e 37% do arroz pro-
duzidos, além de 26% do rebanho bovino2. Apesar dessa
importância, é inegável que a maioria dos produtores elimi-
nou e descartou o plantio de árvores em sua propriedade,
pelo fato de as mesmas ocuparem áreas destinadas à agricul-
tura ou à pecuária. Da mesma forma, os profissionais do
setor têm dificuldades para comprovar que os benefícios da
floresta e das árvores são imediatos para aqueles que vivem
nela ou em torno dela.

As dificuldades encontradas por esses produtores,
para promoverem o seu próprio desenvolvimento e partici-
pação no crescimento socioeconômico, são decorrentes de
fatores culturais, tecnológicos, gerenciais, preservacionistas
e financeiros, entre outros.

Buainain e Romeiro3 referem que a agricultura fami-
liar tem importância e representatividade em todas as re-
giões brasileiras e descrevem seus principais sistemas de
produção por regiões, conforme segue:

1. Região Sul: é uma das principais regiões de concen-
tração da agricultura familiar no Brasil. Detém 21% dos
estabelecimentos familiares e apresenta grande diversidade
de sistemas e subsistemas de produção (tabela 1).

2. Região Centro-Oeste: embora seja a que hoje re-
gistra a mais baixa presença de agricultores familiares (3%),
o recente impulso ao processo de modernização da agricul-
tura transformaram-na no principal pólo graneleiro do país,
sendo esta a base dos sistemas de produção nessa região
(tabela 1).

3 BUAINAIN, A. M. & RO-
MEIRO, A. A agricultura fa-
miliar no Brasil: agricultura
familiar e sistemas de produ-
ção. Brasília: MDA-INCRA/
FAO, 2000. (Projeto UTF/
BRA/051/BRA).

1 FAO. Food Agricultural
Organization. INCRA. Ins-
tituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária.
Perfil da agricultura familiar
no Brasil: dossiê estatístico.
Brasília: PNUD, 1996.

2 FAO/INCRA. Op. cit.



Luciano Montoya, Honorino Rodigheri e Vanderley Porfirio da Silva

Julho/Dezembro de 2004 75

Tabela 1: Sistemas de produção familiar por regiões brasileiras
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Fonte: BUAINAIN & ROMEIRO, Op. cit.
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3. Região Norte: a agricultura familiar representa
10% dos estabelecimentos rurais, sendo fortemente marca-
da pelo meio ambiente. A maioria dos produtores tem a
floresta como fonte principal de nutrientes para as culturas
de ciclo curto. O processo de “derruba-e-queima” é o
mecanismo pelo qual o agricultor obtém os nutrientes que
precisa por dois ou três anos de lavouras de subsistência
numa área que raramente ultrapassa os 4 hectares. Conside-
rando uma área média disponível de 40 hectares de floresta,
um agricultor levaria, nestas condições, entre 20 a 30 anos
para fazer a rotação completa do terreno, o que seria sus-
tentável do ponto de vista ecológico, pois 25/30 anos é o
período necessário para a regeneração completa da biomas-
sa florestal. Um fato marcante que singulariza a agricultura
familiar na região amazônica é que, em distintas localidades,
os esforços para superar os problemas e alcançar uma situ-
ação de maior equilíbrio e estabilidade, vêm convergindo na
configuração de sistemas de produção tripartites, compos-
tos de um subsistema de lavouras temporárias, um subsis-
tema de pecuária e um subsistema de culturas permanentes
(tabela 1).

4. Região Nordeste: a agricultura familiar nesta região
é predominante, já que 53% dos produtores e a diversidade
das condições agroecológicas e das relações sociais de pro-
dução determinaram a formação de uma multiplicidade de
sistemas agrários e de produção.

5. Região Sudeste: a agricultura familiar tem uma par-
ticipação de 13% dos estabelecimentos familiares, refletin-
do principalmente a força da agricultura patronal. Ainda
assim, em termos absolutos, sua contribuição não pode ser
menosprezada, inclusive porque registra níveis elevados de
capitalização e dinamismo.

Tecnologias e práticas agroflorestais a serviço
da agricultura familiar

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs), ao permitirem a
associação de árvores com outros componentes agrícolas e
pecuários, oferecem diversos benefícios, entre eles, as inte-
rações criadas entre os próprios componentes, a melhoria
da fertilidade dos solos, a produtividade e a proteção das
culturas, a utilização mais eficiente do espaço e o estímulo
à economia de produção, com base participativa. Os SAFs
constituem-se em opção para a oferta, simultânea, de ali-
mentos e outros bens, garantindo condições ambientais
mais propícias para as lavouras e um suprimento de madeira,
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para uso próprio ou para comércio. Os SAFs, como sis-
temas alternativos de produção de base familiar, em razão
da combinação de benefícios sociais, econômicos e ambien-
tais, podem contribuir para que esses produtores tornem
mais sustentáveis seus atuais sistemas de produção.

A pesquisa agrícola e florestal disponibilizou certas
práticas conservacionistas e sistemas de produção mais sus-
tentáveis, dentre as quais destacam-se o preparo de solo em
plantio direto, a rotação de culturas, o uso de adubos ver-
des e os Sistemas Agroflorestais. Contudo, a escassez de
informações tem dificultado sua difusão pelos agentes da
extensão rural.

A partir de 1994, a Embrapa Florestas iniciou traba-
lhos de caracterização de SAFs em diversas regiões dos
estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Espírito Santo, entre
outros.4 Esses estudos visaram abordar a importância da
introdução do componente florestal na propriedade rural
familiar e têm servido de ponto de partida para trabalhos de
pesquisa participativa. A introdução do componente flores-
ta pode ser uma importante alternativa agroecológica para
diversificação e fonte de emprego e renda em sistemas de
produção de agricultores familiares. Pode permitir a susten-
tabilidade, em termos: a) ambientais, pois a introdução da
floresta amplia o caráter conservacionista do solo, da água,
reduz a pressão de corte das florestas nativas remanescen-
tes, além de contribuir no seqüestro de carbono; b) econô-
micos, mediante o aumento da oferta de produtos agrícolas
e florestais e o aumento da renda por unidade de área da
propriedade rural; e c) sociais, pois proporciona aumento
de emprego, melhoria da distribuição de mão-de-obra e me-
lhoria da qualidade de vida do produtor. Além disso, a agre-
gação de valor obtida através do processamento e industria-
lização e/ou manufatura da produção primária, pode contri-
buir na melhoria das condições socioeconômicas dos pro-
dutores, comunidades e regiões de abrangência.

Os estudos de caracterização de SAFs e as atividades
de pesquisa desenvolvidas pela Embrapa Florestas, relacio-
nam as várias formas de introdução do componente flores-
tal nos diferentes Sistemas de Uso da Terra (SUTs) em
pequenas propriedades rurais, tais como:

1) SUTs com floresta nativa – estes sistemas de uso da
terra são encontrados na maioria das pequenas proprieda-
des. Geralmente são áreas que sofreram pressão antrópica
para abastecimento de madeira e lenha. Estão localizadas em
áreas de difícil acesso, com lenta regeneração. Intervenções,

4 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Florestas.
Caracterização de sistemas de
uso da terra e propostas de
ação para o desenvolvimento
de Sistemas Agroflorestais, Áu-
rea, Rio Grande do Sul. Co-
lombo, Paraná, 1996. (Em-
brapa, Documento, 29).
EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Florestas.
Diagnóstico e planejamento
de sistemas agroflorestais na
microbacia “Rio Claro” no
município de São Mateus do
Sul, Paraná. Colombo, 1998.
(Embrapa, Documento, 31).
EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Florestas.
Diagnóstico e planejamento de
sistemas agroflorestais na mi-
crobacia “Ribeirão Novo” no
município de Wenceslau Braz,
Paraná .  Colombo,  1998 .
(Embrapa, Documento, 35).
MONTOYA, L. J. V. &
MAZUCHOWSKI, J. Z. Es-
tado da arte dos SAFs na
Região Sul do Brasil. In:
CONGRESSO BRASILEI-
RO DE SISTEMAS AGRO-
FLORESTAIS, 1, Porto Ve-
lho, Rondônia. 1996. Anais...
Colombo: EMBRAPA-CNPF,
1996. p. 77-96.
MEDRADO, M. J. S.;
MONTOYA, L. J. V. &
MASCHIO, L. M. de. Inter-
venção do CNPFlorestas no
desenvolvimento de sistemas
agroflorestais na região sul
do Brasil. In: SEMINÁRIO
SOBRE SISTEMAS AGRO-
FLORESTAIS NA REGIÃO
SUL, 1, 1994, Colombo.
Anais... Colombo: EMBRA-
PA-CNPF, 1994. p. 23-32.
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nestes SUTs, são feitas no sentido de enriquecimento da
área com espécies florestais nativas, e quando preservada,
colabora para o equilíbrio do ecossistema e o aumento da
biodiversidade. Diante da necessidade de gerar informações
sobre as espécies nativas e seu manejo, a Embrapa Florestas
tem realizado experimentos e pesquisas, cujo conhecimento
organizado pode ser encontrado em publicações da
Embrapa5.

2) SUTs com plantios florestais – as pequenas proprie-
dades rurais, de forma geral, são conformadas de espécies
florestais isoladas ou de plantios de espécies em pequenos
bosquetes. Geralmente, esses plantios florestais estão loca-
lizados em áreas marginais de baixa fertilidade, quase sem-
pre causada pelo mau uso da terra agricultável. Interven-
ções nestes sistemas são feitas no sentido de implantar es-
pécies florestais de rápido crescimento, em blocos homogê-
neos. Sua utilização é variada desde a produção de lenha,
moirões, postes e até madeira para serraria. É um importan-
te componente econômico para a pequena propriedade ru-
ral, pois permite agregar valor econômico. A Embrapa Flo-
restas tem dado importantes contribuições indicando espé-
cies como eucalipto, pinus, grevílea e acácia-negra, entre
outras. A organização das informações sobre a cadeia pro-
dutiva destas espécies, são disponibilizadas por meio da
Agência de Informação, permitindo o acesso às informa-
ções geradas pela Embrapa Florestas (www.cnpf.embrapa.br)
e por suas publicações.

3) SUTs com cultivos intercalados – este sistema de
uso da terra que envolve a integração e interação dos com-
ponentes pecuário, agrícola e florestal, é geralmente encon-
trado em todas as pequenas propriedades rurais. Na combi-
nação de árvores e/ou arbustos com cultivos agrícolas (sis-
temas silviagrícolas) encontram-se:

a) Árvores dispersas em forma irregular – consiste na
manutenção das espécies florestais de valor econômico que
se regeneram na área utilizada. O plantio das culturas agrí-
colas é efetuado entre as árvores, com o auxílio de planta-
deiras manuais. Inúmeros experimentos destes sistemas fo-
ram testados em propriedades rurais e validados em parce-
ria com a assistência técnica e a extensão rural. Os sistemas
agroflorestais da erva-mate, da bracatinga e da acácia-negra
são os principais exemplos de trabalhos voltados para a
agricultura familiar. Em relação à erva-mate, estabelece-
ram-se processos que indicam o melhor manejo – como o

5 CARVALHO, P. E. R. Espé-
cies arbóreas brasileiras. v. 1.
Brasília: Embrapa Informa-
ção Tecnológica; Colombo,
Paraná: Embrapa Florestas,
2003.
EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Florestas.
Reflorestamento de proprieda-
des rurais para fins produtivos
e ambientais: um guia para
ações municipais e regionais.
Organizado por Antônio
Paulo Mendes Galvão. Brasí-
lia: Embrapa Comunicação
para transferência de tecno-
logia; Colombo, Paraná:
Embrapa Floresta, 2000.
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espaçamento quando em associação com alguns cultivos
anuais (milho, feijão e outras culturas) –, além do controle
de plantas daninhas, adubação, cobertura verde, poda e con-
trole de pragas. As informações geradas pela Embrapa Flo-
restas sobre a cadeia produtiva desta espécie são disponibi-
lizadas através da Agência de Informação, permitindo o
acesso aos produtores. Na bracatinga, algumas soluções
silviculturais estão sendo desenvolvidas, como a sistemati-
zação dos conhecimentos sobre o cultivo e a geração de
informações sobre ecologia, genética e melhoramento. Com
relação à acácia-negra, os resultados produzidos pela pes-
quisa6 têm propiciado a pequenos produtores maiores pro-
dutividades com qualidade ambiental.

b) Árvores para sombra inicial e/ou permanente – al-
guns cultivos requerem um certo nível de sombra no início
de seu crescimento (por exemplo, café). Neste caso, tem-
se dado prioridade ao uso de espécies florestais pioneiras
de crescimento rápido, com ciclo de vida curto, como bra-
catinga (Mimosa scabrella), ingá (Inga spp.), louro (Cordia
alliodora), eritrina (Erythrina poeppigiana), gliricídia
(Gliricidia sepium). Em alguns casos, essas espécies, além
de propiciarem o serviço ambiental de sombreamento (gre-
vílea com café), também produzem lenha, bem como adubo
verde para as espécies sombreadas.7

c) Árvores em cultivos seqüenciais – este sistema tem
como objetivo a restauração do solo, a produção de grãos,
lenha e até mesmo postes para uso rural. A seqüência de
atividades neste sistema tem sido a seguinte: 1) limpeza do
terreno; 2) cultivo de grãos pelo número de anos que a
fertilidade do solo permitir; 3) um ano antes do pousio,
plantam-se as espécies florestais simultaneamente com o
cultivo agrícola; 4) colheita da cultura agrícola; e 5) a partir
daí, deixa-se a área em pousio (de 6 a 8 anos) para recupe-
ração da fertilidade do solo, ou cumpre-se o ciclo de explo-
ração, como no caso da bracatinga. Normalmente são
indicadas espécies leguminosas, sendo conveniente o uso de
espaçamentos densos (1m x 2m ou 2m x 2m), embora pos-
sam ser usados espaçamentos maiores, na dependência da
utilização de cultivos agrícolas.8

d) Plantios em linhas – consiste no plantio de espécies
florestais distanciadas, no mínimo, 10 m umas das outras e
plantas espaçadas de 2 a 3 m nas linhas. Entre as linhas,
plantam-se culturas agrícolas anuais ou perenes, de acordo
com a decisão do produtor ou com a fertilidade do solo. As
espécies florestais devem ser podadas periodicamente, para

6 BAGGIO, A. J.; STURION,
J. A.; SCHREINER, H. G.
& LAVIGNE, M. Consor-
ciação da erva-mate e feijão
no Paraná. Boletim de Pesquisa
Florestal, (4): 75-90, 1982.
CONTO, A. J. de; DOSSA,
D.; DEDECEK, R. A.;
CURCIO, G. R. & HIGA,
A. R. Estrutura familiar e
formação de renda entre pe-
quenos acacicultores. Resu-
mo. In: CONGRESSO BRA-
SILEIRO DE ECONOMIA
E SOCIOLOGIA RURAL,
35. Anais... Natal: SOBER,
1977. p. 341-342.

7 BAGGIO, A. J. Sistema agro-
florestal grevílea x café: início
de uma nova era na agricul-
tura paranaense? Colombo:
EMBRAPA-CNPF, 1983. 15
p. (Circular Técnica, 9).
BAGGIO, A. J. & SOARES,
A. O. Comportamento do mo-
rango sob adubação verde com
timbó (Ateleia glazioveana).
Colombo: Embrapa Flores-
tas, 2002. (Comunicado Téc-
nico, 74).

8 BAGGIO, A. J.; GRAÇA, L.
R. & OLIVEIRA, E. B.
Plantio intercalar de braca-
tinga em área de cultivo agrí-
cola. In: ENCONTRO BRA-
SILEIRO DE ECONOMIA
E PLANEJAMENTO FLO-
RESTAL, 2, Curitiba, Para-
ná. Anais... Colombo: Em-
brapa Florestas, 1994. p.
297-316.
CARPANEZZI, O. T. B.
Produtividade florestal e agrí-
cola em sistemas de cultivo da
bracatinga (Mimosa scabrella
Benth.) em Bocaiúva do Sul,
Região metropolitana de Curi-
tiba, Paraná. 1994.
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garantir o aumento da intensidade luminosa sobre os culti-
vos e a produção de madeira de boa qualidade. Pode-se
utilizar tanto espécies leguminosas, visando à fixação de
nitrogênio e à proteção contra a erosão, quanto espécies
visando à proteção contra a erosão e à produção de ma-
deira. Poderão ser utilizadas espécies produtoras de ma-
deira como eucalipto, pinus, grevílea, liquidâmbar, entre
outras.9

e) Árvores com cultivos em aléias – o cultivo em
aléia ou alley cropping é uma variação do plantio em linha.
Consiste na mistura de árvores de pequeno porte ou ar-
bustos, podados freqüentemente. O objetivo principal é a
produção de mulch proveniente das podas periódicas,
que podem variar de duas a quatro por ano, na dependên-
cia da região e da espécie. Normalmente são usadas espécies
produtoras de folhagem abundante ou leguminosas fixa-
doras de nitrogênio como Erythrina poeppigiana, Gliricidia
sepium, Acacia spp., ou outras espécies com tais caracterís-
ticas.10

f) Árvores como tutores vivos – algumas culturas agrí-
colas (tomate, feijão-trepador) necessitam de tutores indi-
viduais. Uma alternativa é a utilização de tutores vivos. Para
tal, é necessário escolher espécies florestais que, além da
possibilidade de plantio na forma de estaca, permitam poda,
sejam fixadoras de nitrogênio e tenham sistema radicular
compatível com aquele da cultura que a ela se fixará. Algu-
mas espécies utilizadas são Gliricidia sepium e Caesalpinia
velutina. O espaçamento da espécie a ser utilizada como
tutor vivo dependerá do sistema a ser implantado; no caso
de plantio para uso como espaldeira, o espaçamento é variá-
vel de acordo com o desejo do produtor.11

4. SUT com árvores e pastagens – este sistema de uso
da terra envolve a integração e interação dos componentes
pecuário e florestal. Na combinação de árvores com pasta-
gens e animais (Sistema Silvipastoril), o rebanho de maior
importância é o bovino, embora em reduzido número de
cabeças e sem uma raça definida. Encontram-se sistemas de
uso como:

a) Árvores intercaladas com pastagens – a associação
de espécies florestais com pastagem é uma alternativa utili-
zada na pequena propriedade, quando a área de pastagem,
geralmente plantada, é de extensão bastante reduzida. Algu-
mas propriedades têm árvores bastante espaçadas e inter-
venções são feitas no sentido de introduzir o componente
florestal de forma a arborizar as pastagens (exemplo: araucária/

9 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Florestas.
2000. Op. cit.
CURCIO, G. R.; RACHWAL,
M. F. G.; DEDECEK, R. A.;
CHAIMSON, P.; GOMES,
E. P. & VOGEL, R. Produ-
tividade de erva-mate em
cordão vegetado no municí-
pio de Irati, Paraná. In:
CONGRESSO SUL-AME-
RICANO DA ERVA-MATE,
1, Curitiba. Anais... 1997.

10 BAGGIO, A. J.; MONTOYA,
V. L. J. & SOARES, A. de O.
Manual prático sobre moirões
vivos. Colombo: Embrapa Flo-
restas, 2000. 13 p. (Docu-
mento, 48).
MONTOYA, L. J. V.; BAG-
GIO, A. J. & SOARES, A.
de O. Guia prático sobre ar-
borização de pastagens. Co-
lombo: Embrapa Florestas,
2000. (Documento, 49).

11 MONTOYA, L. J. V.; BAG-
GIO, A. J. & SOARES, A.
de O. Guia prático sobre ar-
borização de pastagens. Op. cit.
CARVALHO, P. E. R. Op.
cit.
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pinus/eucalipto + pastagem + bovinos). A produção de
carne e de leite em geral se destina para o consumo familiar
e eventualmente o excedente para o mercado.12

b) Árvores em bosquetes para sombreamento de pasta-
gens – o uso de árvores em bosquetes é a forma mais fácil
de estabelecer sombra para os animais. Sua implantação é
fácil e consta dos seguintes passos: 1) seleção de área; 2)
plantios e proteção das espécies; 3) desbaste para produção
de lenha fina ou outros produtos; e 4) liberação da área para
plena circulação dos animais no pasto. Na região sul, a
maioria dos bosquetes é de eucalipto, talvez pelo seu cres-
cimento mais rápido.13

c) Árvores esparsas para sombreamento de pastagens –
neste sistema, a intervenção consiste no plantio de árvores
de forma bastante esparsa ou isoladas. Normalmente utili-
zam-se espécies leguminosas, no espaçamento de cerca de
15 m x 15 m, ou espécies como Pinus spp., Araucaria
angustifolia, Melia azedarach e Grevillea robusta. Outras
espécies recomendáveis são Centrolobium microchaete, C.
tomentosum, C. robustum, Cordia alliodora, Enterolobium
cyclocarpum, Samanea saman, Guazuma ulmifolia, Tipuana
tipu e Hovenia dulcis.14

d) Bancos forrageiros – são plantios homogêneos, em
altas densidades, com espécies de alto valor forrageiro e de
alta produção de biomassa protéica. Há duas formas de
aproveitamento dos bancos forrageiros: 1) pastejo direto;
2) corte para alimentação de animais, fora da área de plan-
tio. O sistema de aproveitamento, a fertilidade natural do
solo, assim como a possibilidade de fertilização, definem a
distância de plantio e as espécies. As espécies mais usadas
são Leucaena leucocephala, Gliricidia sepium, Calliandra
calothyrsus, Erithrina poeppigiana, Brosimum alicastrum e
Guazuma ulmifolia. Para corte, pode-se usar aproximada-
mente 5.000 a 10.000 plantas/ha e, para pastejo direto,
recomenda-se uma densidade de aproximadamente 2.500 a
5.000 plantas/ha. O primeiro corte deve ser feito a partir
de seis meses a um ano após o plantio, para que haja forta-
lecimento do sistema radicular.15

5) SUTs com horto caseiro, pomar e plantas medicinais
– estes sistemas de uso da terra são freqüentemente loca-
lizados perto da residência e compreendem o plantio de
hortaliças, frutíferas, bem como a inclusão de plantas medi-
cinais, melhorando a qualidade da alimentação e da saúde
familiar, gerando renda. Hortos ou pomares domésticos são
práticas agroflorestais antigas e se constituem de uma mis-

12 BAGGIO, A. J. & CARPA-
NEZZI, O. B. Resultados
preliminares de um estudo
sobre arborização de pasta-
gens com mudas de espera.
Boletim de Pesquisa Florestal,
Colombo, n. 18/19, jun./
dez., p. 17-22, 1989.
SILVA, V. P. Sistema silvipas-
toril (Grevílea + Pastagem):
uma proposição para o au-
mento da produção no are-
nito Caiuá. In: SEMINÁ-
RIO SOBRE SISTEMAS
AGROFLORESTAIS NA
REGIÃO SUL DO BRASIL,
1, 1994, Colombo. Anais...
Colombo, EMBRAPA-CNPF,
1994. p. 139-45.

13 MONTOYA, L. J. V. &
BAGGIO, A. J. Estudo eco-
nômico da introdução de
mudas altas para sombrea-
mento de pastagens. In: EN-
CONTRO BRASILEIRO
DE ECONOMIA E PLA-
NEJAMENTO FLORES-
TAL, 2, 1992, Curitiba.
Anais... Colombo: EMBRA-
PA-CNPF, 1992. v. 2, p.
171-191.

14 MONTOYA, L. J. V.; ME-
DRADO, M. J. S. &
MASCHIO, L. M. de A. As-
pectos de arborização de
pastagens e de viabilidade
técnica econômica da alter-
nativa silvipastoril. In: SEMI-
NÁRIO SOBRE SISTEMAS
AGROFLORESTAIS NA
REGIÃO SUL DO BRASIL,
1, 1994, Colombo. Anais...
Colombo, EMBRAPA-CNPF,
1994. p. 157-71.

15 SCHREINER, H. G. Tole-
rância de quatro gramíneas
forrageiras a diferentes graus
de sombreamento. Boletim
de Pesquisa Florestal, Colom-
bo, n. 15, dez., p. 61-72,
1987.
LEME, M. C.; DURIGAN,
M. E. & RAMOS, A. Avalia-
ção do potencial forrageiro
de espécies florestais. In: SE-
MINÁRIO SOBRE SISTE-
MAS AGROFLORESTAIS
NA REGIÃO SUL DO
BRASIL, 1, 1994, Colombo.
Anais... Colombo: EMBRA-
PA/CNPF, 1994. p. 147-55.
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tura de espécies para os mais variados objetivos, tais como
alimentação humana e animal, uso medicinal e lenha. De
forma geral, não se pode preestabelecer desenhos definiti-
vos para os pomares domésticos agroflorestais, uma vez que
são formados dinamicamente por tentativas e acertos.
Deve-se, no entanto, selecionar, para cada região, espécies
madeireiras, sombreadoras, melíferas, medicinais tolerantes
à sombra, alimentares tolerantes à sombra, frutíferas que
possam se desenvolver como agricultura de borda, para que
os produtores façam seus desenhos.16

a) Árvores produtoras de adubo verde – as espécies
florestais selecionadas para este fim, geralmente, são
leguminosas fixadoras de nitrogênio (por exemplo, leucena,
gliricídia, caliandra, eritrina, entre outras). A colheita da
biomassa verde é feita mediante podas periódicas, aplican-
do-se a biomassa como cobertura morta ou por incorpora-
ção. O timbó é uma árvore leguminosa, nativa e muito
conhecida dos produtores rurais. Fornece madeira para le-
nha e apresenta alta produtividade e resistência a cortes
sucessivos, além de potencial para produção de bioinsetici-
da e adubo verde. O trabalho de pesquisa deste sistema de
produção vem sendo realizado em propriedades de agricul-
tores familiares.17

6) SUTs com árvores para proteção – na agricultura
familiar, as árvores podem ser utilizadas com vários objeti-
vos de proteção. Podem ser usadas como proteção de rios,
através da formação de matas ciliares; para proteção de
solos; e para proteção de cultivos agrícolas. Existe ainda um
grande número de alternativas para a proteção da proprie-
dade rural, conforme segue:

a) Cercas vivas – a escolha da espécie deve ser feita
com base em algumas características, como tolerância à
poda e presença de espinhos para dificultar a entrada ou
saída de animais e pessoas. O espaçamento de plantio é
normalmente estreito, mas deve variar com a espécie e com
o local onde a cerca será instalada. Uma das boas alternati-
vas para cercas vivas é o sansão-do-campo.18

b) Moirões vivos – são árvores utilizadas em lugar dos
moirões de madeira ou concreto para fixação de arames nas
cercas. Dependendo da espécie escolhida e do manejo das
árvores, podem fornecer madeira, lenha, forragem, frutos,
adubo verde, entre outros produtos. Podem formar cercas
vivas como quebra-ventos e sombra para os animais. Basica-
mente, são feitas de duas maneiras: a) plantando-se mudas

16 MAZZA, M. C. & DOSSA,
D. A relevância das plantas
medicinais no desenvolvi-
mento de comunidades ru-
rais no município de Guara-
puava. In: ENCONTRO
DA SOCIEDADE BRASI-
LEIRA DE SISTEMAS DE
PRODUÇÃO, 3, Florianó-
polis. Anais... 1998.

17 BAGGIO, A. J.; MONTOYA,
V. L. J.& MASAGUER, A.
Potencialidades del timbó
(Ateleia glazioveana) y del
maricá (Mimosa bimucronata)
para la producción de bio-
masa verde em zonas de cli-
ma subtropical. I – Persis-
tencia y productividad. In-
vestigación Agraria, Madrid,
v. 17, n. 2, p. 101-112,
2002. (Serie Producción y
Protección Vegetales).
BAGGIO, A. J. & SOARES,
A. O. Op. cit.

18 LIMBER, E. Sansão-do-cam-
po, opção de cerca viva. In:
SEMINÁRIO SOBRE SIS-
TEMAS AGROFLORES-
TAIS NA REGIÃO SUL
DO BRASIL, 1, 1994, Co-
lombo. Anais... Colombo:
EMBRAPA/CNPF. p. 219-
30.
MONTOYA, L. J. V.; BAG-
GIO, A. J. & SOARES, A.
de O. Guia prático sobre ar-
borização de pastagens. Op.
cit.
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adequadas para este fim, em local que se pretenda formar
uma futura cerca viva, ou acompanhando uma já existente,
para substituir os palanques; b) plantando-se estacas de es-
pécies que enraízam facilmente, com pelo menos 2 metros
de comprimento e 8 centímetros de diâmetro. Como exem-
plos de espécies que enraízam em estacas grandes, podemos
citar a gliricídia, aroeira vermelha, cedro, eritrinas, entre
outras.19

c) Quebra-ventos – são estreitas faixas de árvores,
arbustos e/ou gramíneas plantadas perpendicularmente à di-
reção dos ventos predominantes para proteger campos de
produção, casas, canais e outras áreas. Um quebra-vento
bem desenvolvido e diversificado pode prover produtos de
utilidade, como madeira, grãos, frutos, forragem, fibra,
sombra e mel.20

d) Barreiras vivas – na pequena propriedade as bar-
reiras vivas podem ser combinadas com outras práticas de
conservação, como terraços e cordões vegetados. Também
podem ser usadas para recuperação ou estabilização de so-
los em terrenos muito inclinados ou para proteção de fon-
tes de água. Normalmente são associadas a plantios de
gramíneas como capim elefante, capim napier e citronela.
Outro tipo de barreira consiste no plantio alternado de
linhas de árvores seguindo as curvas de nível e linhas de
capim para contenção de erosão. A espécie mais utilizada
em barreiras vivas é Casuarina equisetifolia.21

e) Árvores em contorno – o uso de árvores em contor-
no tem diferentes objetivos: a) proteção contra ventos; b)
delimitação de terras para diferentes usos; c) delimitação de
propriedades, além da função produtiva das árvores. As
espécies variam com o local, podendo-se combinar essências
produtoras de madeira comercial como Cupressus spp.,
Pinus spp. e Eucalyptus spp., com outras destinadas à pro-
dução de lenha e postes, como leucena e espécies de euca-
liptos. Pode-se, ainda, plantar espécies para proteção contra
ventos, como as casuarinas. A distância de plantio varia
desde 2m x 2m até 3m x 3m. Pode-se indicar uma rua
simples de Pinus, em espaçamento de 3m a 4m entre plan-
tas, com uma linha complementar de Cryptomeria japonica,
plantada a 3m da linha de Pinus, com o mesmo espaçamento
entre plantas, porém, plantadas de forma desencontrada
com a linha de Pinus. Os Pinus são podados até 6m a 8m
e a espécie complementar é usada para bloquear falhas que
porventura venham a ocorrer.22

19 BAGGIO, A. J. ; MON-
TOYA, V. L. J. & SOARES,
A. de O. Manual prático sobre
moirões vivos. Op. cit.

20 MONTOYA, L. J. V.; BAG-
GIO, A. J. & SOARES, A.
de O. Guia prático sobre ar-
borização de pastagens. Op.
cit.
BAGGIO, A. J. ; MON-
TOYA, V. L. J. & SOARES,
A. de O. Manual prático sobre
moirões vivos. Op. cit.

21 MONTOYA, L. J. V.; BAG-
GIO, A. J. & SOARES, A.
de O. Guia prático sobre ar-
borização de pastagens. Op.
cit.
BAGGIO, A. J. ; MON-
TOYA, V. L. J. & SOARES,
A. de O. Manual prático sobre
moirões vivos. Op. cit.

22 MONTOYA, L. J. V.; BAG-
GIO, A. J. & SOARES, A.
de O. Guia prático sobre ar-
borização de pastagens. Op.
cit.
BAGGIO, A. J. ; MON-
TOYA, V. L. J. & SOARES,
A. de O. Manual prático sobre
moirões vivos. Op. cit.
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Considerações finais
A agricultura familiar tem-se caracterizado pela pro-

dução intensiva e diversificada em pequenas áreas, com
caráter notadamente multifuncional cujos processos produ-
tivos podem trazer vantagens ecológicas, econômicas e so-
ciais distribuídas entre todos. O cultivo de culturas anuais
nas entrelinhas de espécies arbóreas contribui com a cober-
tura do solo, melhoria da conservação do solo, da água e do
microclima para as plantas e animais, aumento da biodi-
versidade, redução dos impactos ambientais negativos locais
e regionais e redução das pressões sobre as vegetações
naturais remanescentes. Os Sistemas Agroflorestais consti-
tuem excelente opção para obter produtos agrícolas e flo-
restais na mesma área; a receita produzida pelo cultivo agrí-
cola intercalar propicia renda para o custeio parcial da im-
plantação e manutenção inicial de povoamentos florestais.23

A diversificação da produção melhora a distribuição da
mão-de-obra ao longo dos ciclos produtivos dos componen-
tes agrícolas, florestais e pecuários. A utilização de formas
de produção fomentadoras de iniciativas participativas, além
de possibilitarem maior inclusão social às populações locais,
alivia os centros urbanos, atacando importantes dilemas da
sociedade como a violência, o desemprego e o êxodo rural.

As informações apresentadas neste trabalho indicam
tecnologias e práticas agroflorestais que podem ser seguidas
para implantação de SAFs. Contudo, apesar da geração,
teste e validação desta alternativa tecnológica, nas diferentes
regiões do país, é evidente a necessidade de programas e
políticas públicas destinadas a favorecer a adoção em maior
escala das tecnologias e/ou práticas agroflorestais apresenta-
das.
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